
R A Q U E L  N A V E I R A ,  V I C E -
P R E S I D E N T E  D A  A S L ,  F A Z 
PALESTRA NO RIO DE JANEIRO 

–  representando a Academia Sul-
Mato-Grossense de Letras, a escri-
tora poeta/cronista Raquel Naveira 

proferiu palestra intitulada “Vi 
Ricardo Reis no Rio de Janeiro cer-
ta vez”, na solenidade de celebra-
ção dos 60 anos da União Brasileira 
dos Escritores/Rio de Janeiro, no 

dia 09 de agosto p.p. (quinta-feira), 
às 13h, na SNA-Sociedade Nacional 
de Agricultura, Av. General Justo, 
171, 2o andar, Centro, Rio de 
Janeiro.

GUIMARÃES ROCHA – escritor/
poeta, membro da Academia  
Sul-Mato-Grossense de Letras

O nosso mundo em constantes trans-
formações, conta com os seus dína-
mos especiais, heróis que, comumente 
interpretados como “homens à frente 
do seu tempo”, simplesmente consti-
tuem vanguarda da sua época. Se es-
tes recebem primeiro as pedradas por 
avançarem na linha de frente, portan-
do o poderoso estandarte do espírito, 
por outro lado engalanam-se com o 
mérito que Deus lhes depõe na fronte 
como distintivo no grande caminho da 
ascensão das almas. Luiz Alexandre de 
Oliveira é um desses nomes. Ele publi-
cou em Campo Grande, 1986, o seu li-
vro “O mundo que eu vi”.

Luiz Alexandre de Oliveira 
(14/4/1903, cidade de Teixeiras, antigo 
distrito de Viçosa/MG – 19/10/1997, 
Campo Grande/MS), ocupou na 
Academia Sul-Mato-Grossense de 
Letras (membro fundador), a cadei-
ra 25, depois ocupada por Zorrilo de 
Almeida Sobrinho, patrono Arnaldo 
Serra. Professor, advogado, magis-
trado. A partir dos “anos 20”, fun-
dou em Campo Grande o Instituto 
Rui Barbosa, depois foi professor e 
diretor na escola Visconde de Cairu 
(integrando essa instituição prestou 
excelentes e reconhecidos serviços 
à comunidade nipo-brasileira), pro-
prietário do Colégio Oswaldo Cruz. 
O curso de Direito, cursou e concluiu 
no Rio de Janeiro. Por 30 anos serviu à 
justiça militar: promotor e auditor da 
Auditoria da 9ª Região Militar; audi-
tor da Auditoria Militar de Belém/PA. 
Político militante eleito deputado esta-
dual, antes da divisão de Mato Grosso. 
Encerrou seus dias em Campo Grande.

Doou em vida, para a Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras, o am-
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Doou em vida, para  
a Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras, 
o amplo imóvel onde 
funcionou, desde 1999 
até 2016, a ‘Casa Luiz 
Alexandre de Oliveira’”
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Luiz Alexandre recupera  
a visão do mundo que vemos*

PINTURA: FURLAN, LIFE EDITORA

plo imóvel onde fun-
cionou, desde 1999 
até 2016, a “Casa Luiz 
Alexandre de Oliveira”. 
Fez também as seguin-
tes doações: a sede 
do Colégio Oswaldo 
Cruz, para a Sociedade 
Beneficente de Campo 
Grande; o imóvel na 
Calógeras com Barão 
do Rio Branco, para a 
Federação Espírita de 
Mato Grosso do Sul; 
terreno central para a 
Sociedade Municipal 
Espírita; pecúlio ma-
çônico, para o Instituto 
Sul-mato-grossense 
para Cegos; e, para a 
Loja Maçônica Oriente 
Maracaju Nº 1, sua bi-
blioteca particular e um 
terreno no Centro da ci-
dade.

Pela contribuição à co-
lônia japonesa, em sua defesa, princi-
palmente durante a Segunda Grande 
Guerra, quando se registravam hosti-
lidades envolvendo a imigração e os 
imigrantes, em 1984 Luiz Alexandre 
de Oliveira recebera a comenda 
Kunkoto Chokujisu Sho (Ordem do 
Sol Nascente em Raios Dourados e 
Prateados), das mãos do Cônsul Geral 
do Japão em São Paulo, concedida pe-
lo Imperador do Japão.

O autor logo de início declara no li-
vro “O mundo que eu vi”, considerado 
por ele basicamente um depoimento e 
menos uma autobiografia, que “o pre-
sente é muito melhor do que o passa-
do” e “as gerações novas estão muito 
mais bem preparadas para a vida do 
que no passado”. Seu testemunho é 
valioso para relembrar a realidade, 
que nos é, a todos, difícil de suportar — 

POESIA

NERUDA*

Neruda,
Escrevo-te esta carta
Porque preciso de ajuda,
Poderias me enviar da Ilha Negra
Um punhado de peixes cintilantes,
Um sopro de vento salgado,
O som dos sinos
De quem entra
Em teu jardim?

Neruda,
Escrevo-te esta carta,
Acode-me,
Assim como cantaste
Os rios da América:
O Amazonas,
O Orinoco,
Artérias nas cordilheiras
Onde a neve
Desliza úmida
E as rosas explodem selvagens,
Cantei minha terra
Cheia de pássaros e pantanais,
Tiritei de frio
Sob os astros siderais.

Neruda,
Escrevo-te esta carta
Porque tudo muda a cada dia,
Menos o dever do poeta
De levar sonho,
Luz e noite,
Razão e desvario
No meio das revoluções que eclodem
Em sangue 
E fogo sombrio.

Neruda,
Escrevo-te esta carta,
A face sisuda,
Perdi amigos
Como também perdeste:
Federico, o inventor de estrelas,
Éluard, o camarada francês,
E Gabriela Mistral,
A amada filha dos joios,
Que tremulavam amarelos
Entre pedras e canais.

Neruda,
Escrevo-te esta carta
Porque estou triste
E posso escrever versos tristes esta noite,
Não desgruda de mim essa névoa,
Essa mágoa
Como a que borrifava
Tuas carrancas de proa
Nos oceanos perdidos.

Estou acorrentada
Na minha Ilha Negra,
Entre livros,
Jacarés,
Cristais partidos,
Fragmentos de lembranças.

No peito
Bate o coração
Como um relógio sufocado na areia;
Armada até os dentes
De uma ardente paciência,
Entrarei nas esplêndidas cidades,
Assim profetizou Rimbaud
E sei em que tenho crido:
No pão que amasso
Com minhas mãos,
Meu espírito,
Minha respiração,
Pois nada foi esquecido.

Escrevo-te esta carta Neruda,
Na luta pela felicidade,
Na fé que se exercita
Por longos anos
De amor indelével 
Pelo ofício.

Aguardo resposta,
Uma letra
Que venha
Como um navio numa garrafa,
Como o fantasma de uma casa,
O vibrar de uma onda
Ou o toque de uma asa de gaivota.

Aguardo Neruda,
Sou devota,
Inclino-me atenta ao silvo da poesia,
Sacerdotisa dedicada
A uma absurda liturgia.

(*Poema publicado na Revista Brasileira 
número 94, de março/2018, da Academia 
Brasileira de Letras, no livro de poemas 
“Menina dos Olhos” e selecionado entre 
os dez melhores poemas da Off Flip)

RAQUEL NAVEIRA

LUIZ ALEXANDRE DE OLIVEIRA – foi professor,
advogado, benemérito e membro da ASL

posto ser ela própria o desafio necessá-
rio à nossa lenta evolução.

E não é de esquecer? Diz, “a história 
humana é um rosário de crimes, injus-
tiças e prepotência”. No Brasil, “acaba-
da a escravatura”, dominava a arrogân-
cia ostentada por ignorantes bafejados 
pelo poder e pelo dinheiro. No exem-
plo de Minas Gerais, o autor relata: os 
barões do ouro costumavam “resolver 
suas querelas pela violência, por serem 
rudes, analfabetos e lidarem sempre 
com escravos mesmo quando obtive-
ram sesmarias”; “embora pobretões 
passavam a se julgar de ‘sangue azul’ 
e predestinados pelos deuses”. Já no 
exemplo de Mato Grosso, explica, esses 
barões do ouro, diferentemente dos de 
Minas, que se tornaram barões do café 
e também pecuaristas, se fizeram ba-
rões da cana-de-açúcar e da pecuária.

“Ao tornar-se independente, infeliz-

REGINALDO ALVES DE ARAÚJO 
– ex-presidente da ASL

No finzinho de 1959 os itabaianenses 
estavam eufóricos com a inaugura-
ção do Cine Ideal, cinema moderno, 
confortável, o melhor e mais con-
corrido da região agreste paraibana, 
fadado a receber, em seu palco, as 
maiores estrelas da música nordesti-
na como Luis Gonzaga, Marinê e sua 
gente, Jackson do Pandeiro e Genival 
Lacerda. Às terças-feiras eram exi-
bidos filmes de bang bang e aos do-
mingos os clássicos e nacionais. A 
cidade nunca esteve tão alegre.

Nos primeiros dias de 1960 chega-
ram os filmes de Charlie Chaplin. O 
pátio do cinema, naquele domingo, 
apanhava uma multidão. Entrei na 
enorme fila para comprar o ingres-
so e quando dei por mim estava na 
frente do professor Almeida, dire-
tor do Ginásio de Itabaiana, numa 
conversa que versava sobre a litera-
tura francesa com a professora de 
francês, senhora Selma Monteiro. 
Curioso, recuei o mais que pude pa-
ra ouvi-los.

– Gosto muito da prosa francesa 
do século XVI – disse o estudioso 
diretor.

A docente ergueu os olhos para o 
movimento da bilheteria, coçou de-
licadamente os cílios com o polegar 
direito e, enquanto a fila andava, 

informou que dominaram a pro-
sa francesa do sécu1o XVI dois dos 
mais originais e deleitosos pensado-
res de todas as literaturas, Rabelais e 
Montaigne. Diferentes de tempera-
mento. Rabelais jocoso e bom cama-
rada - Montaigne, a ponderação que 
sorri de leve. Juntos criaram a prosa 
francesa. Exerceram grande influ-
ência sobre os ensaístas e satiristas 
ingleses. Seus escritos e a tradição a 
que deram origem floresceu em es-
plêndidos escritores franceses como 
os modernos Anatole France e Victor 
Hugo. Rabelais com sua prosa faz o 
leitor arrepiar-se com o seu humor 
trágico, nele não há rir alto e, quan-
do menos se espera é um gargalha-
dor tremendo. Rebelais, que havia si-
do frade e depois médico, não tinha 
nenhum respeito por batinas, becas 
ou graus. Ele possui um vocabulário 
prodigioso, em parte por ele inventa-
do, e empilhava imagens e analogias 
em massa. Já Montaigne comunga 
quietamente com a sua própria na-
tureza e os livros. O “ensaio” é a úni-
ca literatura cuja paternidade e data 
natalícia conhecemos com certeza. 
O “ensaio” tem pai e certidão de nas-
cimento. Quando em março de 1571 
Montaigne se retirou duma socie-
dade rumorosa para a torre do seu 
castelo afim de conversar consigo 
mesmo, o “ensaio” estava a gestar-
se. E Montaigne, o primeiro ensaísta, 

manteve-se o maior de todos. A pri-
meira edição dos ENSAIOS, de sua 
lavra, data do ano de 1580. O ensa-
ísta supremo, o verdadeiro pai, está 
admitido que seja aquele homem 
que se encerrava na torre para con-
versar consigo mesmo.

Chegamos a bilheteria e a aula 
de literatura francesa morreu ali. 
Corremos todos para um encontro 
inesquecível, na tela do cinema, com 
o fantástico Charlie Chaplin. Cinema 
mudo, não nos incomodou, os movi-
mentos e a gesticulação do fabuloso 
ator falava claramente o sentido real 
das cenas.

Charlie Chaplin nos contou os de-
sígnios do transparente CARLITOS, a 
vida do vagabundo Carlitos, estado a 
que chegou, na Terra, um anjo caído 
ao Céu. Um conto sem palavras.

Carlitos... Inocente... Triste. Fazia 
rir com a sua inocência e sua triste-
za. Carregava as coisas mais belas 
do mundo. Poesia. Lembro-me dos 
olhos dele e do sorriso que nun-
ca pode sorrir. Corpo de Carlitos 
era um bailado de folhas mortas. 
Música. Lembro-me aos passos, dos 
gestos dele. Sim, um anjo no exílio. 
Disfarçado nas calças sem fim, no 
fraque cada vez mais roído, em cima 
dos sapatos enormes, o coco dan-
çando na cabeça, a bengalinha entre 
os dedos. Não tinha idade. Sempre 
igual. Orfeo sem lira, Hamlet na rua, 

mente o Brasil herdou todas as ma-
zelas da mãe-pátria. A corrupção e a 
incompetência dominavam o País. O 
primeiro empréstimo que o Brasil fez 
só serviu para enriquecer os interme-
diários (...)”; “O analfabetismo, a po-
breza – (com falta de higiene) – e as 
doenças constituíam a trindade sem-
pre presente na vida de todos e de ca-
da um”; “Os negros, embora ‘libertos’, 
quase não tinham acesso na escala 
social, que era dominada por negros e 
mulatos (...)”, escreve. 

Nesse proscênio (falto dos recur-
sos técnicos tecnológicos só mais 
tarde advindos) veio nascer o nosso 
escritor, filho de Januária Maria de 
Oliveira – filha de escrava com bran-
co, abandonada, que o criou, sozi-
nha, mediante fruto de trabalhos 
rudes. Último de três sobreviventes 
de cinco irmãos nasceu “completa-
mente cego, vítima da infecção do 
parto” (a parteira, a própria partu-
riente). Só depois adquirira parcial-
mente a visão do olho esquerdo. 

*Excerto, atualizado, do livro 
‘Grandezas da Literatura Sul-
mato-grossense’ – 1ª Edição.

Carlitos... Inocente... 

Triste. Fazia rir com 

a sua inocência e sua 

tristeza. Carregava  

as coisas mais belas 

do mundo. Poesia”

Dom Quixote a pé. Orfeo, Hamlet, 
Dom Quixote, mais ou menos so-
zinhos, falaram. Carlitos não falou.

Carlitos, pobre dos pobres, imi-
grante, pastor de almas, vidracei-
ro, artista de circo. Sofreu em bus-
ca de ouro, sofreu na guerra, so-
freu na cadeia. Barbeiro tímido do 
Gueto o confundiram com o mais 
arrogante dos ditadores. Doce ir-
mão das estrelas e das esquinas. 
Um espantalho. Mas em Carlitos 
os pássaros vinham pousar, can-
tando. Tão puro! Tão amoroso! 
Tão repelido! Não sabia distinguir 
o bem e o mal. Tudo para Carlitos 
era o mesmo espanto encantado, a 
mesma ternura esparsa nas coisas 
e nos seres.

O indescritível Charlie Chaplin, 
vivenciando CARLITOS, é simples-
mente inesquecível.


